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«Façam rápido…»
Com a motivação de «fazer o bem», M. Tecla 
convida as Filhas de São Paulo a terem uma 
grande coragem. Se uma iniciativa faz o bem, 
não devem existir obstáculos para realizá-la, 
porque está em jogo o espírito do pacto: «Eu 
só nada posso, com Deus posso tudo». 
Ir. Stefanina Cillario (1912-2006), conta que 
por muitos anos desenvolveu uma eficaz ati-
vidade apostólica no Brasil: 
	 «Na última visita a Curitiba, em 1959, a Pri-

meira Mestra estava seriamente interessada 
pelo trabalho desenvolvido em uma peque-
na estação de rádio da Arquidiocese. Ficou 
pensativa quando soube que muitas emisso-
ras gostariam de veicular as lições catequé-
ticas e as nossas conferências gravadas em 
fita cassete; dificuldades de caráter técnico e 
prático tornavam impossível sua realização. 
Saindo do estúdio da rádio, rapidamente a 
Primeira Mestra, como que concluindo um 
diálogo interior, disse: - Oh, escute: se não é 
possível transmitir as conferências e as lições 
catequéticas através de fita cassete, faça-o 
com os discos. Os discos são mais fáceis de 
serem veiculados, não?

	 Fiquei apavorada. As dificuldades seriam 
muito maiores. Éramos poucas, sabíamos da 
nossa incapacidade, não estávamos em uma 
metrópole... Comecei a fazer as minhas obje-
ções. Mas ela, decidida disse: - Não, não. Fa-
çam, façam. O bem deve ser feito. A Palavra 
de Deus deve ser pregada.

	 Timidamente respondi: - Procuraremos in-
formar-nos e faremos aquilo que pudermos.

	 - Façam rápido, retrucou. E acrescentou: - Se 
no início os discos não saírem tão perfeitos, 
não importa. Basta que se faça o bem. De-
pois, pouco a pouco vocês os aperfeiçoarão. 

	 No dia seguinte, conduzindo-a ao aeroporto 
de carro, mostrei-lhe um edifício em cons-

trução, para pedir-lhe autorização de abrir 
ali uma nova livraria. Deu-me a autorização. 
Mas o seu pensamento dominante, naquele 
momento, era o apostolado do rádio. Tanto 
que, quase interrompendo a conversa, reto-
mou: - Façam depressa os discos catequéticos, 
lhes recomendo. Estou convencida de que os 
farão bem e eles farão o bem. E não fiquem 
consultando muitas pessoas. Não façam ba-
rulho! Façam depressa e confiem no Senhor. 
Ele as abençoará. Eu rezarei para isso».

Testemunhava Ir. Elena Ramondetti (1909-
1999): 
	 «Durante a sua primeira visita às Ilhas Fili-

pinas, em 1949, falávamos à Primeira Mestra 
que as propagandistas, muitas vezes, iam à 
propaganda em bairros muito distantes dos 
centros, onde ficavam sem missa e sem co-
munhão, porque não havia nem igrejas nem 
padres. Pedimos-lhe como devíamos fazer. 
Ela, decididamente respondeu: “Sacrifiquem 
a missa e a comunhão, mas vão! Aquelas po-
bres almas não têm ninguém que as visite, 
que lhes diga uma boa palavra, que lhes fale 
do Senhor,  e lhes dê o Evangelho... Vão por 
todos os lugares e estejam tranquilas».  

Mestra Tecla escrevia a Ir. Elena Ramon-
detti (Filipinas), em 3 de outubro de 1947:
	 Aqui chove, mas espero que com tamanha 

distância, o sol esteja brilhando por aí. Se não 
for o sol-astro, penso que brilhará na alma de 
vocês o Sol divino, com o seu calor de carida-
de voltado para as almas. Levem esse calor a 
tantas almas que as esperam e são sedentas 
da verdade. Levem-no a tantas almas que 
ainda se encontram nas trevas e não conhe-
cem o Senhor. Nossa Senhora as acompanhe, 
ilumine,  as sustente no caminho, as conforte 
nas dores, ampare nas dificuldades que en-
contrarem, as dificuldades não as espantem. 
Confiem! Confiem muito!». 
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